




Sistema de 
Información de 
Desempeño 
Ambiental de la 
Construcción -
Sidac



Sistema de información de desempeño 
ambiental de la construcción
sidac.org.br

Ø Plataforma digital y pública.

Ø Herramienta para calcular indicadores de 
desempeño ambiental de productos de 
construcción.

Ø Basado en datos brasileños verificados y 
enfoque de ciclo de vida.

Ø Desarrollo coordinado por el Ministerio de 
Minas y Energía, realizado por CBCS con la 
participación de la industria de la 
construcció



Indicadores

Emisión de CO2
(kg CO2 / unidad de producto declarada)

Demanda de energía primaria
(MJ / unidad de producto declarada)

Almacenamiento temporal de carbono biogénico
(kg C / unidad declarada de producto)
Sólo para productos que contienen biomasa renovable





Base de datos de 
indicadores de 

productos

Herramienta de 
inventario y 
cálculo de 

indicadores 
desde la cuna 

hasta la puerta.

Workflow online 
de revisión de 

datos

Características de la plataforma sidac

Interfaz para 
consulta online 
de indicadores

Emisión 
automática de 
declaración de 

desempeño 
ambiental



86 productos 
de 

construcción 
organizados 

en 12 
categorías

Datos ya disponibles

Acero

Aglutinante

Mortero

Bloque cerámico

Bloque de concreto

Cal

Cemento

Concreto

Madera

Minerales de construcción

Piso entrelazado

Teja cerámica

90% de la masa de 
materiales utilizados en 

Brasil



86 productos 
de 

construcción

40 entradas 
básicas 

organizadas 
en 5 

categorías.

Agua

Combustibles

Electricidad

Transporte

Tratamiento de 
desechos

Datos ya disponibles



86 produtos 
de 

construção

40 insumos 
básicos

126 
conjuntos de 

dados

Datos ya disponibles



Futura 
expansión de sidac

INDICADORES

ETAPAS DEL CICLO DE VIDA

resíduos
agua

materiales
energía

CO2

DATOS Datos genéricos

Datos específicos del fabricante – 
emisión de DDAPS – (Declaração 
Desempenho Ambiental de 
Produto)



Programa CIDADES EFICIENTES

cidadeseficientes@cbcs.org.br
www.cbcs.org.br

www.cidadeseficientes.cbcs.org.br



PROGRAMA Cidades Eficientes

META :
“Impulsionar a mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas no Brasil a partir 
dos governos municipais”



• cidadeseficientes.cbcs.org.br



Programa CIDADES EFICIENTES

cidadeseficientes@cbcs.org.br
www.cbcs.org.br

www.cidadeseficientes.cbcs.org.br



Programa Floripa Cidade Eficiente
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Estruturação de elementos de governança e 
políticas públicas de caráter permanente



4ª FASE 

Programa CIDADES EFICIENTES:
Rio de Janeiro/RJ

Estruturação de elementos de governança e políticas públicas 
capazes de promover a mitigação e a adaptação das cidades às 
mudanças climáticas, por meio de seu ambiente construído.



Estruturação de 
princípios norteadores 

para POLÍTICAS 
PÚBLICAS na área de 
eficiência energética

CAPACITAÇÃOGESTÃO POLÍTICAS PÚBLICAS

Organização da 
GESTÃO DE 

CONSUMO dos 
edifícios públicos 

municipais

Treinamento para 
CAPACITAÇÃO do corpo 

técnico em eficiência 
energética nas 

edificações

MACROATIVIDADES



Estruturação de 
princípios norteadores 

para POLÍTICAS 
PÚBLICAS na área de 
eficiência energética

CAPACITAÇÃOGESTÃO POLÍTICAS PÚBLICAS

Organização da 
GESTÃO DE 

CONSUMO dos 
edifícios públicos 

municipais

Treinamento para 
CAPACITAÇÃO do corpo 

técnico em eficiência 
energética nas 

edificações



Plataforma de Gestão de Consumo de 
energia e água

Florianópolis
Rio de Janeiro



Qual a importância da gestão do consumo de energia/água?

Sustentabilidade ambiental 

• Reduzir emissões de gases de efeito estufa e consumo de energia e água da cidade;

• Adotar metas de eficiência energética, energia distribuída, de uso eficiente de água, e incentivo a mobilidade 

limpa para edifícios públicos e privados do município;

• Estabelecer plano de avaliação e monitoramento de políticas públicas para todas as ações de sustentabilidade;

• Priorizar ações com maior, redução nas emissões de Carbono, reduções de custo e consumo de energia e água;

• Estabelecer diretrizes de eficiência no uso de energia e água em novos edifícios;

• Benchmarking mandatório para consumo de água e energia em edifícios privados;

• Criar políticas para incentivar ou exigir edifícios zero energia. 

Importante:



Custos no ciclo de vida de um edifício

Fonte: Createmaster 
(http://www.dev.createmaster.co.uk/services/)

http://www.dev.createmaster.co.uk/services/


BENCHMARKS SÃO 
REFERÊNCIAS 

BENCHMARKING É A AÇÃO 
DE CONSTRUIR E COMPARAR

ESTABELECIMENTO DE 
METAS



PROJETO
DESEMPENHO ENERGÉTICO OPERACIONAL (DEO)

Um benchmark é um referencial de mercado, que define um 
nível típico ou uma meta de consumo energético.

Geralmente é adotado o indicador de kWh/m²/ano, mas podem 
ser usados outros.

Benchmarking permite:



EXEMPLO: BENCHMARKING ENERGÉTICO

Escola Municipal 
Rivadavia Correa

Área útil: 
1.725,77m²
287 alunos Escola Municipal 

Ronald de Carvalho
Área útil: 1.203,35 
m²  
294 alunos

Escola Municipal 
Lourdes de Lima 
Rocha
Área útil: 659,58m²
291 alunos



EXEMPLO: BENCHMARKING ENERGÉTICO

Escola Municipal 
Ronald de Carvalho

Escola Municipal 
Rivadavia Correa

13,75

49,88

Benchmark = 22,17kW
h/

m
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Escola Municipal 
Lourdes de Lima 
Rocha
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GESTÃO

CAPACITAÇÃO

POLÍTICAS PÚBLICAS

Implementação de 
plataforma digital

CIDADES EFICIENTES: Rio de Janeiro
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GESTÃO DE CONSUMO DE EDIFICAÇÕES PÚBLICAS
Plataforma desenvolvida na Fase 2 do 
Programa junto à Prefeitura de 
Florianópolis

Implementação na PCRJ:

Desafio:
• Adaptação da Plataforma
• Mais concessionárias!
• Mais de 2.000 edificações!!!

Sinergias:
• Dados disponíveis das 

secretarias de educação e de 
saúde



MAPA DE EDIFICAÇÕES CADASTRADAS



PLATAFORMA DE GESTÃO



GESTÃO DE CONSUMO DE EDIFICAÇÕES PÚBLICAS

Importante para:
• Organização e compreensão do estoque de edificações da PCRJ
• Acompanhamento dos consumos por tipologias, por secretaria, área 

construída, por ocupação e região da cidade
• Estabelecimento de benchmarks e metas de eficiência!
• Prioridades para melhorias e reformas
• Desenvolvimento de programas de edificações de energia zero



DADOS DE ENERGIA ELÉTRICA

Foram identificados 89% do estoque de ~2300 edifícios. As unidades escolares representam 
75% e unidades de saúde 11% do total.



ANÁLISE DE CUSTO ANUAL DE ENERGIA ELÉTRICA POR TIPOLOGIA
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Os edifícios de UNIDADES ESCOLARES e de UNIDADES DE SAÚDE concentram 
as tipologias de maior custo.



Estruturação de 
princípios norteadores 

para POLÍTICAS 
PÚBLICAS na área de 
eficiência energética

CAPACITAÇÃOGESTÃO POLÍTICAS PÚBLICAS

Organização da 
GESTÃO DE 

CONSUMO dos 
edifícios públicos 

municipais

Treinamento para 
CAPACITAÇÃO do corpo 

técnico em eficiência 
energética nas 

edificações

MACROATIVIDADES



Auditorias 
em Escolas

Florianópolis

Pesquisas em
 Escolas

Rio de Janeiro

Capacitações Online
 em Ef. Energética
Municípios Catarinenses



GINCANA ENERGÉTICA
ILUMINAÇÃO

AR-CONDICIONADO

USO DE 
COMPUTADORES E 

TOMADAS EM GERAL

JANELAS, CORTINAS E 
PORTAS

DEFINIÇÕES

O quê? Atividade colaborativa 
Para quê? Oportunidades de melhorias de baixo 
custo

Quem? Equipes de 5/6 pessoas, por edifício, com 
funcionários da prefeitura e especialistas CBCS e 
convidados

Como? Percorrido no local e verificação dos 
ambientes. 



Caracterização do 
sistema de iluminação

Informações sobre 
equipamentos

Identificação das 
características dos 

pisos

Caracterização 
das refletâncias 
e materias do 
teto

Levantamento de 
informações sobre 
a interface 
fachada/ambiente 
internoCaracterização 

das paredes

Diagnóstico/Auditoria  
Energética



USO E 
OPERAÇÃO 
PELOS 
USUÁRIOS



Floripa Cidade Eficiente

GESTÃO

CAPACITAÇÃO

POLÍTICAS PÚBLICAS

Gincanas energéticas em 
Edifícios Adm. e Auditorias 
nas escolas 



Equipe Edifício SMDU

Equipe Edifício Aldo Beck

CONVIDADOS PARA PARTICIPAÇÃO UNIVERSIDADES LOCAIS 



Auditorias Energéticas: Florianópolis

● 8 edificações auditadas

● Estimativa de consumo energético mensal

● Identificação dos usos finais e potenciais ineficiências



IMPACTOS POTENCIAIS DAS ESTRATÉGIAS
Floripa Cidade Eficiente

Consumo municipal em 2019:
47.232,48 MWh → R$ 23 milhões

Redução de 10%: 
4.723,25 MWh → R$ 2,3 milhões

É POSSÍVEL

gincanas energéticas 
mostraram um potencial de 
economia de 14% a 28% em 
escritórios

auditorias energéticas 
mostraram um potencial de 
economia de 11% a 25% em 
escolas

Por meio de estratégias de estratégias 
como substituição do sistema de 
condicionamento e iluminação 
existentes por + eficientes e de 
operação

Por meio de estratégias de estratégias 
como substituição de refrigeradores e 
iluminação existentes por + eficientes

Só com edificações 

Consumo municipal em 2019:
7.295,83 MWh → R$ 6,2 milhões

Redução de 10%: 
729,58 MWh → R$ 620 mil



Estruturação de 
princípios norteadores 

para POLÍTICAS 
PÚBLICAS na área de 
eficiência energética

CAPACITAÇÃOGESTÃO POLÍTICAS PÚBLICAS

Organização da 
GESTÃO DE 

CONSUMO dos 
edifícios públicos 

municipais

Treinamento para 
CAPACITAÇÃO do corpo 

técnico em eficiência 
energética nas 

edificações

MACROATIVIDADES



Código de Energia
Florianópolis

Manual de Compras
Florianópolis
Rio de Janeiro

Portarias Públicas – 
gestão e compras 

Florianópolis
Rio de Janeiro



COMPRAS PÚBLICAS SUSTENTÁVEIS

• Responsabilidade 
social

• Beneficia a 
sociedade como um 
todo

• Redução dos 
impactos ao 
meio ambiente 

• Transparência



CÓDIGO DE ENERGIA proposto 
complementar ao código de obras
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100 sectores residencial + comercial/servicios =
82% del consumo total de energía eléctrica en el 

municipio de Florianópolis (2019)



Estimativa de área construída acumulada do estoque e do consumo de energia de 
edificações em Florianópolis para o setor residencial. Fonte: SMDU e  CELESC 

Estimativa de área construída acumulada do estoque e do consumo de energia de 
edificações em Florianópolis para o setor comercial. Fonte: CELESC 

117,5 kWh/m²/ano23,1 kWh/m²/ano

Impacto das edificações no consumo de energia elétrica 



ETIQUETAGEM DE EDIFÍCIOS

PBE/EDIFICA
PBE/INMETRO
PROGRAMA BRASILEIRO DE ETIQUETAGEM

ETIQUETAGEM DE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
PARA EDIFÍCIOS COMERCIAIS, 
DE SERVIÇOS E PÚBLICOS

Para edificações residenciais - 
NBR 15575



Apoio Parcerias Participação



¿Estamos 
llegando a alguna 
parte?

¿Es suficiente lo 
que estamos 
haciendo?



¿Qué equipos o software 
existen que podríamos 
utilizar para solucionar 
nuestros problemas de 
sostenibilidad en el 
planeta?





Muchas gracias


